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REGULAMENTO GERAL 2017 
 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º - Este regulamento é o conjunto das disposições que regem os Jogos Escolares da 

Região do Vale do Araranguá - JERVA, o qual não têm qualquer vinculação com as entidades 

diretivas do Desporto estadual e nacional, e obriga aos que com ele tenham relações a sua total 

obediência. 

Parágrafo único – A nomenclatura oficial das abreviaturas utilizadas neste Regulamento 

Geral será: 

a) ADR – Agencia de Desenvolvimento Regional; 

b) JERVA – Jogos Escolares da região do Vale do Araranguá; 

c) TJD – Tribunal de Justiça Desportiva; 

d) CD – Comissão Disciplinar; 

e) CJD/SC – Código de Justiça Desportiva; 

f) CED – Conselho Estadual de Desportos; 

g) CDEM – Comissão Dirigentes Esportivos Municipais; 

h) CCO – Comissão Central Organizadora; 

i) GERED – Gerência de Educação. 

 

Art. 2º - A organização do JERVA e as disposições à realização deste evento é normatizada 

por este Regulamento Geral à quem ficam submetidas todas as pessoas físicas ou jurídicas que forem 

direta ou indiretamente subordinadas ao sistema esportivo estadual, bem como aos órgãos e entidades 

gerenciadores do desporto municipal em Santa Catarina, mediante remuneração ou não. 

 

   Art. 3º - A partir do ano de 2016 o JERVA e o PARAJERVA será de responsabilidade da 

Prefeitura Municipal que fez solicitação através de oficio assinado pelo Prefeito Municipal conforme 

determina o regulamento do evento obedecendo o caderno de encargos, sendo assim, responsável 

pela organização, coordenação e realização do evento, ficando a 21ª ADR apenas como apoiadora do 

evento. 

   Parágrafo único. A participação dos atletas no JERVA serão de inteira responsabilidades dos 

dirigentes municipais que os inscreverem os seus atletas na competição, com isso estarão cientes que 

seus atletas estão em totais condições físicas e psicológicas para a competição, que é de sua 

responsabilidade ter efetuado todos os exames médicos legais de seus atletas para verificar se os 

mesmo estão aptos para as disputas da competição   e com isto, a CIDADE SEDE e a C.C.O não se 

responsabilizará por qualquer incidentes e acidentes que venham ocorrer com atletas e dirigentes 

durante realização da competição, sendo que nestes casos a responsabilidades por todas as 

conseqüências e encargos financeiros referente a ocorrido será do dirigente municipal, pois os 

dirigentes ao inscreverem-se na competição serão conhecedores de todos os artigos do  Regulamento 

Geral e Técnico da competição.  

 

   Art. 4º. Todos os órgãos ou entidades de administração do desporto municipal estarão em 

condições de participar do JERVA, desde que devidamente inscritos, apresentando a lei, documento 

que os constituiu ou declaração assinada pelo Prefeito ou Responsável pela participação do 

Município. 
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   Parágrafo único. Poderão representar o município entidades desportivas, desde que 

designadas pelo executivo municipal para tal fim. 

 

Art. 5º. A interpretação deste Regulamento e seu fiel cumprimento ficarão sob a 

responsabilidade do Coordenador Geral do Evento ou seu representante, ouvido o CD quando 

necessário. 

 

 

Art. 6º. No julgamento de recursos processuais decorrentes de indisciplina e de infrações ao 

regulamento e norma da competição desportiva, a Justiça Desportiva de Santa Catarina se 

baseará: 

    a) Neste Regulamento Geral; 

        b) Na legislação vigente no país; 

     c) No CJD/SC.  

 

Art. 7 °. É de competência  da Prefeitura Municipal sede do evento - designar a Coordenação 

Geral do JERVA. 

 

Art. 8º - Durante a realização do JERVA, será constituído a CD – Comissão Disciplinar, que 

terá por incumbência apreciar e julgar todas as infrações cometidas por atletas, dirigentes e pessoas 

físicas ou jurídicas direta ou indiretamente vinculadas às delegações na sua primeira instancia. 

 

Art. 9º - A interpretação deste Regulamento e seu fiel cumprimento ficarão sob a 

responsabilidade do Coordenador Geral do JERVA ou seu representante, ouvidos a CD – Comissão 

Disciplinar e a Comissão Técnica do JERVA, quando necessário. 

 

DAS FINALIDADES 

 

Art. 10º - O JERVA têm como finalidade de desenvolver o intercâmbio sócio-esportivo entre 

os municípios da Região da 21ª ADR, proporcionar boas relações entre Dirigentes, Técnicos e Atletas; 

exaltar a prática desportiva como instrumento imprescindível para a formação da personalidade; 

incentivar o surgimento de novos valores dentro da comunidade da região, valorizando o trabalho do 

profissional de Educação Física. 

 

DAS COMPETIÇÕES 

 

Art. 11 - Constarão do programa do JERVA as competições e disputas das seguintes 

modalidades: Atletismo, Basquetebol, Futsal, Handebol, Futebol Sub-15, Tênis de Mesa, Voleibol, 

Voleibol de Praia (dupla), Xadrez, Bocha, Skate, Ciclismo, Corrida Rustica, Badminton.  

 

Parágrafo primeiro – Para esta edição será incluída as modalidades de Taekwondo, Judo , 

Jiu-Jitsu que será na modalidade de participação, ou seja, não será de forma competitiva porém será 

contabilizado 01 ponto na classificação geral para cada modalidade destas citadas no formato 

participativo ao município que fizer presente no evento. 

 

Parágrafo segundo – As modalidades de estilo participativo, serão incluídas de forma a se 

tornar competitiva já na próxima edição do JERVA no ano de 2018, sendo que as definições com 

formato geral da modalidade, será pré definida ainda este ano. 

 



 

 47º JOGOS ESCOLARES DO VALE DO ARARANGUÁ E 9º PARAJERVA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE SOMBRIO  - SANTA CATARINA 
FESPORTE 
SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA CATARINA 
22ª ADR – ARARANGUÁ  

   

 

 

4 

Parágrafo terceiro – As modalidades esportivas poderão ser incluídas ou excluídas da 

programação do JERVA, até o mês de março do ano em curso da realização do evento. 

 

Art. 12 - No JERVA far-se-ão competições desportivas, separadamente, por naipe e 

modalidade: 

I) Masculino: Atletismo, Basquetebol, Futsal, Handebol, Tênis de Mesa, Futebol, Voleibol, 

Voleibol de Praia e Xadrez, futebol sub 15, Bocha, Badminton, Skate, Ciclismo, Corrida rustica. 

II) Feminino: Atletismo, Basquetebol, Futsal, Handebol, Tênis de Mesa, Voleibol, Voleibol 

de Praia, Xadrez Bocha, Badminton, Skate, Ciclismo, Corrida rustica. . 

 

Art. 13 - Na vigência do JERVA, são autoridades: 

a) Coordenador Geral; 

b) Presidente e membros do Conselho de Julgamento; 

c) Membros da Comissão Central Organizadora; 

d) Secretaria Geral; 

e) Comissão Técnica; 

f) Coordenadores de Modalidades e árbitros; 

g) Dirigentes Esportivos municipais. 

 

Art. 14 - Para realização das competições do JERVA os municípios participantes são os 

seguintes: 

*  Araranguá 

*  B. Arroio do Silva 

*  B. Gaivota 

*  Ermo 

*  Jacinto Machado 

*  Maracajá 

*  Meleiro 

*  Morro Grande 

*  Passo de Torres 

* Praia Grande 

* Santa Rosa do Sul 

* São João do Sul 

* Sombrio 

* Timbé do Sul 

* Turvo 

 

DA ORGANIZAÇÃO DO JERVA 

 

 Art. 15 - O JERVA será realizado em uma única fase. 

 

 Art. 16 - A Organização do JERVA é de responsabilidade do Município sede e será de acordo 

com o Caderno de Encargos. 

 

DA PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 

 

Art. 17 - Somente poderão participar do JERVA as representações dos municípios da Região 

da 21ª ADR, cuja documentação der entrada na secretaria do JERVA, até a data previamente 

estipulada. 
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A) Ofício em modelo próprio fornecido pela secretaria do JERVA (termo de 

compromisso) firmado pelo Prefeito Municipal ou responsável pelo órgão 

gerenciador do Desporto municipal, mencionando, separadamente por sexo, cada 

modalidade em que irá participar 

Parágrafo Segundo - O número máximo de atletas, por modalidade e naipe a ser considerado 

para efeito de inscrições será: 

 

Voleibol 25 

Handebol 25 

Futsal 25 

Basquetebol 25 

Atletismo 35 

Xadrez 05 

Voleibol de Duplas 04 

Tênis de Mesa 05 

Futebol 25 

Skate 3 

Bocha 6 

Badminton 5 

Ciclismo 3 

Corrida rustica 5 

Taekwondo Livre 

Judo  Livre 

Jiu-Jitsu Livre 

 

 

Art. 18 - Termo de compromisso deverá ser entregue no dia 10/10/2017 para o Coordenador 

Geral no congresso técnico, na qual um representante do município deverá se fazer presente no 

Congresso Técnico, ficando sob pena de não entrega até a data prevista  ou não comparecimento ficar 

impedido de participar do evento com decisão de votação entre os participantes do congresso técnico, 

de sua aceitação ou exclusão. 

  

Art. 19 - Para que seja realizada a competição na modalidade, é necessário à inscrição de no 

mínimo de duas (02) equipes.  

  

Art. 20 – Não será cobrada taxa de inscrição dos municípios, para participar do JERVA. 

  

Parágrafo único: O prazo para desistência da participação será até o II Congresso Técnico. 

 

DO MUNICÍPIO SEDE 

 

Art. 21 - Para sediar o JERVA do ano seguinte, deverá o Prefeito Municipal interessado 

solicitar a indicação de seu município por escrito, no evento em curso, para o Coordenador Geral do 

JERVA, comprometendo-se a custear as despesas e taxa de arbitragem, hospedagem, alimentação e 

transporte de coordenadores, árbitros e auxiliares, premiações, materiais esportivos e outras despesas 

conforme caderno de encargos, caso não seja contemplado com convenio junto a esfera estadual ou 

federal. 
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Parágrafo único: No caso de não obtiver recurso para custear o evento, será reunido todos os 

15 municípios para realizar com formato a ser custeado de forma integral pelos municípios 

participantes.  

 

 

Art. 22 - Para sediar o JERVA, o município deverá ter, no mínimo as seguintes instalações: 

A - Uma pista de atletismo; 

B - Três ginásios de esportes; 

C - Local para tênis de mesa; 

D - Local para xadrez; 

E - Quadra de Voleibol de Praia; 

F – Campo de Futebol 

G - Quadra polivalente em condições de jogo; 

H - Locais para alojamentos adequados, para todas as delegações. 

 

Parágrafo único - Caso o município sede não possua pista de atletismo ou ginásios de 

esportes em numero suficientes, poderá utilizar a de outro município de acordo com os 

representantes. 

 

Art. 23 – Quando houver mais de um município inscrito para sediar o Jerva e Parajerva, será 

realizado uma reunião para cada postulante apresentar o seu município e em seguida será efetuada a 

votação para escolha. 

Parágrafo único – Terá direito a voto os diretores municipais, exceto os postulantes, o 

Integrador esportivo e a Gerente regional de educação. Votação secreta por cédula. 

 

 Art. 24 – A Prefeitura Municipal poderá contar com Governo do Estado de Santa Catarina 

através da Secretaria de Estado de Turismo, Esporte e Cultura, a FESPORTE o Tribunal de Justiça 

Desportiva e entidades privadas para o custeio da realização do evento. 
 

 

DO CONGRESSO TÉCNICO 

 

Art. 25 - Por ocasião do JERVA, os municípios participantes, por intermédio de seus 

representantes, reunir-se-ão em Congresso Técnico, no mínimo Cinco (05) dias de antecedência antes 

do início da competição, com a seguinte ordem do dia: 

a) avisos de ordem geral e cronograma dos Congressos Técnicos das modalidades que os 

exigem especificamente; 

b) instruções especificas a cada modalidade; 

c) sorteio dos municípios para composição das chaves nas diversas modalidades coletivas.  

 

Art. 26 - O Congresso Técnico será presidido pelo Coordenador Geral ou seu designado, um 

membro da Comissão Técnica, cabendo designar dois (02) secretários. 

 

Art. 27 - Terá direito a voto, no congresso, somente um representante a cada município 

participante, não sendo permitido voto por procuração. 

 

Art. 28 - As deliberações do Congresso Técnico serão tomadas nominalmente e por maioria 

de votos, cabendo ao coordenador Geral, no caso de empate, o voto de desempate. 
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Parágrafo Único - Somente terão direito a voto os municípios participantes nas modalidades 

em discussão. 

 

DO CERIMONIAL DE ABERTURA 

 

Art. 29 – No JERVA, haverá uma cerimônia de abertura. 

 

§ 1
o
. Todas as representações municipais participarão do cerimonial, devidamente 

uniformizadas. 

§   2
o
. A representação municipal que tenha participação programada para o dia da abertura ou 

para o dia seguinte, e deixar de participar do desfile oficial, sofrerá penalidade pecuniária, cujo valor 

será fixado por resolução do Coordenador Geral. 

§   3º Nos cerimoniais, as delegações não poderão desfilar com faixa, banner ou instrumentos 

sonoros, sem a prévia autorização da Coordenação, bem como com camisetas ou outros materiais que 

deponham contra a organização e a finalidade dos jogos, sob pena de punição pela Justiça 

Desportiva. 

       

Art. 30. A cerimônia de abertura constará de: 

a) Recepção das autoridades convidadas e homenageados de honra, em espaço reservado; 

b) Desfile das delegações e formação; 

c) Hino Nacional e Municipal ,entoado pelos presentes e hasteamento das bandeiras do Brasil, 

do Estado, do Município e do JERVA e/ou da entidade Patrocinadora; 

d) Saudação do representante entidade esportiva estadual e Local; 

e) Saudação do Prefeito Municipal; 

f) Saudação da Agencia do Desenvolvimento Regional; 

g) Entrada do fogo simbólico e acendimento da pira Olímpica; 

h) Juramento do atleta (um lê e os demais repetem no final “Juro”). 

“JURO QUE PARTICIPAREI DOS JOGOS ESCOLARES DA REGIÃO DO VALE DO 

ARARANGUÁ/ COMPETINDO COM LEALDADE E DISCIPLINA/ RESPEITANDO O 

REGULAMENTO E MEUS ADVERSÁRIOS / CONTRIBUINDO NA FORMAÇÃO DO 

ESPIRITO ESPORTIVO ESCOLAR / DO MEU MUNICÍPIO, DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA E DO BRASIL, JURO”. 

i) Atividades culturais e festivas. 

§ 1º Em cada etapa dos eventos, o tempo total de duração do cerimonial deverá ser de, no 

máximo, 1h30min. 

§ 2º As instruções relativas às cerimônias serão complementadas por impressos a serem 

entregues aos representantes dos municípios, por ocasião do congresso técnico, e aos participantes no 

transcorrer do evento. 

j) Declaração de abertura do JERVA, cabe ao Prefeito do Município sede ou seu representante 

legal presidir a declaração de abertura dos jogos; 

l) Desfile de retirada das delegações. 

 

DO SISTEMA DE DISPUTA 

 

Art. 31 - O sistema de disputa da competição será de acordo com o número de municípios 

inscritos por modalidade, naipe e prova, conforme Regulamento Técnico. 
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DOS PRÊMIOS E TÍTULOS 

 

TROFÉUS 

 

Art. 32 - A prefeitura municipal da cidade sede será responsável pela compra das premiações, 

e fará a entrega aos vencedores de cada modalidade e naipe com troféu de posse definitiva. 

 

Parágrafo único: Caso tenha sido contemplado com algum convenio o mesmo não terá a 

obrigatoriedade de arcar com o investimento. 

 

Art. 33 - Ao Campeão Geral, Vice-Campeão e o Terceiro colocado do JERVA será conferido 

Troféus. 

MEDALHAS 

 

Art. 34 - A prefeitura municipal da cidade sede será responsável pela compra das premiações, 

e fará a entrega, com medalhas os técnicos e atletas que estiverem classificados em 1º, 2º e 3º lugares, 

em todas as modalidades. 

 

Parágrafo primeiro: Caso tenha sido contemplado com algum convenio o mesmo não terá a 

obrigatoriedade de arcar com o investimento. 

 

 

Parágrafo segundo: Nas modalidades abaixo serão oferecidas medalhas: 

 

Voleibol 12 

Handebol 14 

Futsal 14 

Basquetebol 12 

Voleibol de Duplas 03 

Xadrez 04 

Tênis de Mesa 04 

Revezamentos 04 

Futebol 22 

Bocha 6 

Skate 1 

Badminton 1 

Ciclismo 1 

Corrida rustica  1 

Taekwondo - 

Judo - 

Jiu-Jitsu - 
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Parágrafo terceiro : As modalidades terão as seguintes ordens de premiação no podiun: 

 

Voleibol 1º ao 3º 

Handebol 1º ao 3º 

Futsal 1º ao 3º 

Basquetebol 1º ao 3º 

Voleibol de Duplas 1º ao 3º 

Xadrez 1º ao 3º 

Tênis de Mesa 1º ao 3º 

Atletismo 1º ao 3º 

Futebol 1º ao 3º 

Bocha 1º ao 3º 

Skate 1º ao 3º 

Badminton 1º ao 3º 

Ciclismo 1º ao 5º 

Corrida rustica  1º ao 10º 

Taekwondo Participação  

Judo Participação 

Jiu-Jitsu Participação 

  

 

Parágrafo quarto : As modalidades terão as seguintes faixa etárias : 

 

Voleibol 17 anos 

Handebol 17 anos 

Futsal 17 anos 

Basquetebol 17 anos 

Voleibol de Duplas 17 anos 

Xadrez 17 anos 

Tênis de Mesa 17 anos 

Atletismo 17 anos 

Futebol 15 anos 

Bocha 17 anos 

Skate 15 e 17  

Badminton 17 anos 

Ciclismo 15 e 17 

Corrida rustica  17 anos 

Taekwondo 15 e 17 

Judo 15 e 17 

Jiu-Jitsu 15 e 17 

  

 

 

DO CERIMONIAL DE PREMIAÇÃO 

 

Art. 35 - A entrega dos troféus e medalhas será efetuada no próprio local da competição, com 

os atletas devidamente uniformizados, após término de cada prova ou modalidade esportiva. 
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Parágrafo Primeiro - Quando não houver possibilidade de premiação no local de 

competição, esta será feita em local e horário determinado pela Coordenação de Premiação. 

 

Parágrafo Segundo - As equipes classificadas para premiação que não comparecerem ao 

cerimonial de Premiação, receberão os prêmios após o término do evento, na secretaria da 

Coordenação, em data a ser marcada pela coordenação. 

 

Parágrafo Terceiro - A premiação será entregue em parceria entre a prefeitura da cidade 

sede e Gerencia de Educação.  

 

DA PONTUAÇÃO 

 

Art. 36 - A apuração da pontuação dos municípios participantes do JERVA, para indicar o 

Campeão Geral será feita por modalidade e naipe, dentro dos seguintes critérios: 

 

*  1º lugar - 13 pontos 

*  2º lugar - 08 pontos 

*  3º lugar - 05 pontos 

*  4º lugar - 03 pontos 

*  5º lugar - 02 pontos 

*  6º lugar - 01 ponto 

 

Parágrafo Primeiro - Quando não houver possibilidade de computar os pontos de alguma 

modalidade que não tenha terminado, por qualquer motivo, dentro do período restrito ao JERVA, ela 

não será levada em consideração para efeito de apuração. 

 

Parágrafo Segundo - Em caso de empate, após as atribuições gerais dos pontos, se obedecerá 

ao seguinte critério de desempate: 

a) maior número de primeiros lugares; 

b) persistindo o empate, será o maior número de segundos lugares, e assim sucessivamente 

com as classificações subsequentes.  

 

Parágrafo terceiro: Nas modalidades que forem estilo participativo, tipo Taekwondo, Judo e 

Jiu-Jitsu, será aferida 01 pontos pela participação da modalidade.  

 

 

DA INSCRIÇÃO DE ATLETA, TÉCNICO E DIRIGENTE. 

 

Art. 37 - As inscrições de atletas, técnicos e dirigentes no evento serão efetivadas por meio do 

ficha inscrição, mediante apresentação dos seguintes documentos: 

 

a) Relação nominal por modalidade e sexo, em modelo próprio fornecido pela secretaria do 

JERVA,  

b) Relação Nominal dos atletas por município será entregue no congresso técnico e poderá ser 

completada no primeiro jogo da equipe mediante a apresentação documento oficial do atleta ao 

oficial do jogo (mesário) 

                        Parágrafo Primeiro – A ficha de inscrição deverá vir assinada pelo diretor de 

esportes, que será responsabilizado de qualquer ato irregular na inscrição dos atletas conforme 

regulamento geral do JERVA E PARAJERVA. 
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Parágrafo Terceiro - Os dirigentes deverão ser, obrigatoriamente, maiores de 21 anos, ou ter 

emancipação devidamente comprovada. 

 

Parágrafo Quarto - Em caso de transferência de aluno de um colégio para outro será até 

60 dias antes do inicio do evento, sendo que após esta data o atleta não jogara por nenhum 

município. 

 

Parágrafo Quinto – Ocorrendo transferência de colégio para colégio dentro dos 15 

municípios do vale do Araranguá, após 60 dias, o atleta poderá participar pelo município com 

domicilio residencial antes dos 60 dias, se ele mudou apenas de colégio após 60 dias mas  manteve o 

domicilio residencial após essa transferência ele esta liberado para participar da competição pela 

cidade do domicilio. 

 

Parágrafo Único – Em caso de transferência de um colégio para o outro, dentro do próprio 

município, poderá ser realizada em qualquer data, até o inicio da competição.  

 

Art. 38 - O dirigente, técnico ou atleta que falsificar ou permitir falsificação de qualquer 

documento, ou de assinatura que dele deva constar, exigido para inscrição, sofrerá as penalidades 

previstas no Código de Justiça Desportiva de Santa Catarina. 

Parágrafo Único – Quando houver solicitação da coordenação do evento do atestado de 

matricula ou de residência fixa de algum atleta inscrito, o responsável deverá apresentar no máximo 

de 12 horas a contar da notificação 

Art. 39 - Em cada modalidade poderá ser inscrito: 

a) Uma só equipe para os desportos coletivos; 

b) Número máximo de Dois atletas para cada prova de atletismo; 

c) Uma equipe de cinco atletas para as provas de revezamento; 

d) Vinte (25) alunos atletas para os coletivos, Handebol, Basquetebol, Futsal e Voleibol;  

e) Vinte e cinco (25) alunos atletas para a modalidade de Futebol; 

f) Trinta e Cinco (35) atletas no atletismo; 

g) Dez (10) atletas no Xadrez e Tênis de Mesa; 

h) Dez (10) atletas Volei de Duplas; 

g)Tres ( 03 ) atletas Skate; 

h) Seis ( 06 ) atletas Bocha; 

I) Tres ( 03 ) atletas Ciclismo; 

J) Cinco ( 05 ) atletas Badminton; 

K) Cinco ( 05 ) atletas  Corrida Rústica; 

L) Liberado atletas para eventos participação;  

 

Parágrafo Primeiro - Cada aluno atleta poderá ser inscrito no máximo em: 

a ) Duas provas individuais do atletismo e nos dois revezamentos. 

b) Duas modalidades coletivas. 

 

            Parágrafo Segundo - Os atletas poderão participar ainda: 

a) Xadrez; 

b) Tênis de Mesa; 

c) Vôlei de Praia; 

d) Skate; 
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e) Bocha; 

f) Badminton; 

g) Ciclismo; 

h) Corrida Rústica; 

 

DA PARTICIPAÇÃO DO ATLETA, TÉCNICO E DIRIGENTE 

 

Art. 40 - São condições fundamentais para que o atleta, técnico e dirigente participe do 

JERVA: 

a) estar devidamente inscrito, dentro do prazo estabelecido no calendário do JERVA; 

b) ser portador de um documento expedido por órgão oficial de identificação da união, originais com 

fotos ( não se aceita Xerox e nem protocolo) 

c) não estar cumprindo punição aplicada pela, Comissão disciplinar. 

d) Estar matriculado e freqüentando a rede de ensino oficial (regular) da região da 21ª ADR 

(particular, municipal, estadual ou federal) 

Obs: Ensino Regular quer dizer que: Alunos que estudam no Supletivo, NAES, Rematriculados e 

Universidades, mesmo em idade de competir não poderão participar. 

 

Parágrafo Único: Em caso de extravio do documento oficial, o atleta inscrito somente 

poderá competir se apresentar o boletim de ocorrência policial e contar com a autorização do 

coordenador da Modalidade. 

  

 

Art. 41 - O atleta poderá se inscrever somente por um município 

 

Parágrafo Primeiro - O atleta tem que estar estudando ou residindo no município (residência 

fixa), em que se inscrever, da região da 21ª ADR, sendo obrigatório 

 

Parágrafo Segundo - O atleta para poder participar do JERVA terá que ter: 

IDADE MINIMA: 11 anos nascidos em 2006. 

IDADE MÁXIMA:17 anos, nascidos até 2000. 

 

 Parágrafo Terceiro - O atleta do Tênis de mesa, Xadrez e das novas modalidades incluídas 

nesta edição, não terá idade mínima, apenas a idade máxima de 17 anos. 

 

Art. 42 - O Técnico e Auxiliar Técnico deverão apresentar registro do Conselho Regional de 

Educação Física, sistema CREF, de acordo com a Lei 9.696/98, e o massagista deverá apresentar o 

registro no CREFITO.  

 

PARÁGRAFO ÚNICO: Massagista e médico só registrado no seu respectivo conselho 

regional deverão apresentar a carteirinha original. 

 

DO CONSELHO DE JULGAMENTO E DO CÓDIGO DISCIPLINAR 

 

Art. 43 - Durante a realização do JERVA a Justiça e a Disciplina será exercida pelo Conselho 

de Julgamento, firmado convenio com Tribunal de Justiça Desportiva/SC e para julgar utilizara o 

Código de Justiça Desportiva de SC. 

Juiz Procurador 1 (um) 

Auditores Titulares – 4 (Quatro) 
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Auditores Suplentes – 2 (Dois) 

Secretário 1 (Um) 

Pedagogo 1 (Um)  

Professor de Educação Física 1 (Um) 

Membros do Conselho Tutelar 2 (Dois).  

  Art. 44 - Somente serão acatados pelo Conselho de Julgamento os protestos ou recursos que 

derem entrada na secretaria até duas horas após o encerramento do fato que gerou o protesto ou 

recurso. 

Parágrafo único - A equipe deverá apresentar provas até o fato do julgamento. 

 

Art. 45 - As decisões do Conselho de Julgamento produzirão efeitos imediatos. 

 

Art. 46 - O Dirigente Esportivo Municipal alem da presença obrigatória, deverá aconselhar e 

disciplinar os atletas, exigindo-lhes bom comportamento antes, durante e após a competição. 

 

DA COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA 

 

Art. 47 - O município sede do JERVA deverá no prazo máximo de 30 dias escolhido, instituir 

a Comissão Central Organizadora (C.C.O),  que será nomeada pelo Prefeito Municipal. 

 

Art. 48 - Compete a C. C. O: 

a)   Providenciar local adequado para o funcionamento da Secretaria geral e de informática; 

b) Fornecer todo material técnico/ administrativo necessário aos jogos e competições 

solicitado pela Secretaria Geral; 

c) Manter nos locais de competições, serviços médicos e de emergência em conexão com o 

hospital; 

d) Preparar os locais de competições, que deverão estar em condições, 20 dias antes do 

evento; 

e) Assegurar policiamento regular nos locais de competições, oferecendo garantia e segurança 

aos atletas, técnicos, dirigentes, árbitros e auxiliares; 

f) Oferecer as delegações participantes alojamento em condições adequadas, quanto ao 

aspecto higiene e conforto; 

g) Fornecer sistema de som para realização de cerimonial de abertura e encerramento, bem 

como durante as competições de atletismo e premiações. 

 

 

 

DA ORGANIZAÇÃO DO JERVA 

 

Art. 49 - A PRFEITURA MUNICIPAL Promotora do evento, designará para o JERVA um 

Coordenador Geral que será o responsável pela sua realização. 

 

Art. 50 - Compete ao Coordenador Geral: 

a) Nomear auxiliares específicos para o bom andamento dos trabalhos; 

b) Providenciar quanto as demais atribuições deste regulamento e caderno de encargos; 

c) Responsabilizar as delegações por qualquer excesso de seus integrantes; 

d) Resolver qualquer caso urgente não previsto neste regulamento. 
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Art. 51 - Subordinado ao Coordenador Geral, funcionarão todas as secretarias e comissões. 

 

Art. 52 - Na vigência do JERVA serão reconhecidos pelos participantes como autoridade, 

dentro de suas funções, os seguintes órgãos e pessoas: 

a) Coordenador Geral; 

b) Coordenador Técnico; 

c) Conselho de Julgamento; 

d) Comissão Central Organizadora; 

e) Secretaria Geral e de Informática; 

f) Coordenadores de modalidades e árbitros. 

 
 

COORDENADOR TÉCNICO 

 

Art. 53 - Compete a Coordenador Técnico: 

a) Organizar e dirigir as competições de acordo com o Regulamento e Regras oficiais, 

adotadas pelas Confederações brasileiras; 

b) Elaborar os programas para os jogos e competições e mudar sempre quando for necessário 

para o bem da competição, sempre publicando em nota oficial e em boletim disponibilizando para as 

equipes;  

c) Designar os locais para os jogos e competições; 

d) Providenciar árbitros e demais autoridades para as diversas modalidades esportivas; 

e) Providenciar junto a Secretaria Geral a divulgação dos resultados diários das partidas e 

programação dos jogos; 

f) Tomar decisões, quando houver necessidade, em assuntos referentes à parte técnica dos 

jogos e competições; 

 Parágrafo Único: Os árbitros convocados não poderão ser técnicos das equipes 

participantes. 

 

SECRETARIA GERAL E DE INFORMÁTICA 

 

Art. 54 - A Secretaria Geral e de informática será formada pôr técnicos e ou elementos 

indicados pela 22ª SDR. 

 

Art. 55 - Compete a Secretaria Geral e de Informática: 

a) Expedir boletins diários dos jogos; 

b) Publicar notas oficiais e resoluções; 

c) Preparar e expedir correspondências; 

d) Protocolar e controlar a entrada e saída de documentos; 

e) Controlar a documentação de inscrição; 

f) Prestar informação e esclarecimento aos representantes credenciados dos municípios 

participantes no que tange ao contido na alínea „E‟; 

g) Atender a imprensa; 

h) Apresentar relatório. 

 

DAS DISPOSIÇÕES TÉCNICAS 

 

Art. 56 - Quanto à interrupção por fatores extra quadra a comissão adotará os seguintes 

critérios: 
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a) Até uma hora - a partida será reiniciada no mesmo local com o mesmo placar e tempo de 

jogo; 

b) De uma a duas horas - será reiniciada com mudança de local, mantendo-se o mesmo placar 

e tempo de jogo; 

c) Mais de duas horas - será anulada, cabendo a comissão técnica determinar novo horário e 

local. 

 

Art. 57 - Quanto ao Regulamento Técnico: 

a) A Comissão Técnica poderá modificá-lo em cumprimento às alterações das regras Oficiais, 

respeitando o início de cada competição e modalidade. 

 

Art. 58 - Quanto ao WO: 

a) Os 15 minutos de tolerância começam a contar a partir da assinatura do técnico/capitão da 

equipe presente, com apito do árbitro principal. 

 

Parágrafo Único: Os casos de WO por ausência da equipe a mesma será eliminada da 

competição, os demais casos ficarão sujeitos a julgamento. 

  

Art. 59 - Quanto à entrega de documentos de identificação: 

a) A equipe que não entregar os documentos de identificação dos atletas 30 minutos antes do 

horário previsto para início da partida (conforme exigência do Regulamento) perderá o direito de 

aquecimento na quadra. 

 

Art. 60 - Quanto à determinação da Organização Mundial de Saúde: 

a) Deverá ser retirado imediatamente do jogo, todo atleta que sofrer acidente sangrento, não 

podendo retornar até que o ferimento seja estancado, podendo inclusive mudar o uniforme, se 

necessário; 

b) Compete exclusivamente ao árbitro, paralisar a partida e fazer cumprir o que determina o 

Regulamento/Regra. 

 

Art. 61 - Quanto à exclusão ou suspensão da modalidade: 

a) Não serão considerados os pontos e resultados obtidos na fase ou grupo da equipe 

eliminada. 
 

 

 

 

 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 62 - Toda e qualquer comunicação da Coordenação Geral será feita através de boletim ou 

nota oficial. 

 

Art. 63 - Não serão permitidas bandas, instrumentos musicais ou objetos de percussão ou som 

estridente no recinto das competições, sendo os Dirigentes Esportivos Municipais responsáveis pelos 

mesmos. 

 

Art. 64 - O uso do nome do município não é obrigatório no uniforme das equipes, para efeito 

de identificação, em todas as modalidades. 
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Parágrafo Primeiro - No uniforme não será permitido o uso de propagandas de bebidas 

alcoólicas, cigarros e de partidos políticos e candidatos. 

 

Parágrafo Segundo - É de competência exclusiva do Coordenador da modalidade a 

autorização de coletes , quando houver coincidência de cor, não cabendo recurso quanto à decisão do 

Coordenador da modalidade.  

 

Parágrafo Terceiro - No caso do Coordenador da Modalidade considerar uma equipe sem 

condições deverá impedi-la de participar da competição dando-lhe prazo de 15 minutos de tolerância 

para as devidas providências, findo o qual ficará caracterizado ausência (W.O);  

 

Parágrafo Quarto - A decisão do Coordenador da Modalidade, devidamente fundamentada, 

será encaminhada imediatamente a Comissão Disciplinar, para os devidos efeitos. 

 

Art. 65 – Quando da coincidência de uniformes será permitido a utilização de coletes. 

   

Art. 66 – As numerações dos uniformes das equipes serão liberadas. 
 

Art. 67 - Cada município será representado por uma única delegação, podendo ser inscrita 

apenas uma equipe por sexo em cada modalidade. 
 

 Art. 68 - As despesas de estadia, o serviço de vigilância e o transporte das delegações 

correrão por conta própria dos municípios participantes. 
 

Art. 69 - O chefe da delegação comunicará a CCO, com quatro (04) horas de antecedência, o 

dia e a hora que a sua delegação deixará o município sede, a fim de ser vistoriado seu alojamento. 

Todo e qualquer dano causado será de inteira responsabilidade do chefe da Delegação. 
 

Art. 70 – O atleta que tiver a sua chegada tardia, após o inicio do jogo, a qualquer momento 

poderá participar do jogo, desde que seu nome esteja relacionado em súmula para o jogo antes do 

inicio da partida. 

 

Parágrafo Único: O atleta deve se apresentar uniformizado e com o documento de 

identificação ao mesário do jogo para verificação e autorização do mesmo.  

 

 

 

 
 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
 

Art. 71 – Referente a queixas, protestos, denuncias, ou recursos terá a obrigatoriedade a 

equipe solicitante a taxa de uma (01) cesta básica a uma instituição de cunho social do município 

sede. Caso o pedido tenha envolvimento com outra equipe e o resultado da ação seja deferido, a 

equipe que perdeu a causa será obrigada a doar duas ( 02 ) cestas básica também a uma instituição de 

cunho social ao município sede.  
 
 

Art. 72 - A Comissão Central Organizadora poderá homenagear autoridades governamentais, 

empresariais e desportivas, colocando seus nomes nos troféus e medalhas a serem entregues, com 

aviso prévio aos municípios participantes.  
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Art. 73 - As competições serão realizadas de acordo com o Regulamento Técnico do JERVA. 
 

Art. 74 - Os casos não previstos neste regulamento serão resolvidos pela Comissão Técnica 

do Evento. 

 

Art. 75 - A participação dos atletas no JERVA serão de inteira responsabilidades dos 

dirigentes municipais que os inscreverem os seus atletas na competição, com isso estarão cientes 

que seus atletas estão em totais condições físicas e psicológicas para a competição, que é de sua 

responsabilidade ter efetuado todos os exames médicos legais de seus atletas para verificar se os 

mesmo estão aptos para as disputas da competição   e com isto, a CIDADE SEDE e a C.C.O 

não se responsabilizará por qualquer incidentes e acidentes que venham ocorrer com atletas e 

dirigentes durante realização da competição, sendo que nestes casos a responsabilidades por 

todas as conseqüências e encargos financeiros referente a ocorrido será do dirigente municipal, 

pois os dirigentes ao inscreverem-se na competição serão conhecedores de todos os artigos do  

Regulamento Geral e Técnico da competição.  

 

Art. 76 - Qualquer mudança no regulamento será através de resolução expedida pelo 

Coordenador Geral do Evento. 

 

Art. 77 - Este Regulamento entra em vigor na data de sua publicação na integra ou de seu 

extrato na aprovação do mesmo em reunião com os Representantes municipais, revogadas as 

disposições anteriores.   

 

 

Sombrio (SC), 26   de Setembro de 2017. 
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REGULAMENTO 

 

TÉCNICO 

47º – JERVA 
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REGULAMENTO TÉCNICO 

 

SISTEMA DE DISPUTA E CLASSIFICAÇÃO 

 

Art. 01º - A organização da competição e o sistema de disputa do JERVA serão feitos de 

acordo com o número de municípios inscritos por modalidade e prova. 

 

Art. 02º - O sistema de disputa dos jogos no JERVA a ser determinado pela comissão técnica 

será: 

a) Até 05 (cinco) equipes: turno único; 

b) Acima de 06 (seis) equipes duas ou mais chaves. 

 

Art. 03º - No JERVA para a composição das programações nos desportos coletivos serão 

consideradas como cabeça de chave as equipes que obtiveram o primeiro e segundo lugares do ano 

anterior. A colocação na tabela das equipes cabeça de chave será determinada através de sorteio. 

 

ATLETISMO 

 

01 - As competições de Atletismo do JERVA serão realizados de acordo com as Regras 

Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Atletismo e pelo que dispuser este 

Regulamento. 

 

02 - Constarão da programação as seguintes provas: 

100 m/r masculino e feminino; 

200 m/r masculino e feminino; 

400 m/r masculino e feminino; 

800 m/r masculino e feminino; 

1.500 m/r masculino e feminino; 

3.000 m/r  masculino e feminino; 

4 x 100 masculino e feminino; 

4 x 400 masculino e feminino; 

Salto em altura masculino e feminino; 

Salto em distância masculino e feminino; 

Salto triplo masculino e feminino; 

Arremesso de peso masculino e feminino; 

Lançamento disco masculino e feminino; 

Lançamento dardo masculino e feminino. 

 

03 - Cada município poderá inscrever, no máximo 02 (dois) atletas por prova individual e 01 

(uma) equipe nos revezamentos. 

a) Para que a prova seja realizada deverá haver no mínimo a confirmação e participação 

de três atletas, nas provas individuais e tres equipes nas provas de revezamento. 

b) O atleta não poderá disputa no atletismo no masculino a prova de 1.500 mt e 3.000 mt 

e no feminino a prova de 1.500mt e 3.000mt, o mesmo terá que optar por apenas 

uma prova. 

 

04 - Cada atleta poderá inscrever-se no máximo, em duas provas individuais e nos 

revezamentos, exeto no 1.500 e  3000mts  masc  e 1.500 e 3.000 mts fem 

a) Será cancelada a inscrição na prova o município que inscrever mais de três atletas. 
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b) O município terá que entregar até o congresso técnico especifico a relação nominal por 

prova. 

c) Após a entrega da relação nominal por prova não poderá mais fazer modificações nas 

provas, exceto nas provas de revezamentos, podendo somente excluir no congresso técnico. 

 

 05 - Os atletas, ao confirmarem e responderem à chamada no local da competição, deverão 

apresentar-se ao árbitro da prova munidos de carteira de identificação original, sem a qual não 

poderão competir. 

 

06 - Após a confirmação oficial o atleta, terá obrigatoriamente que participar da prova.  

 

07 - A contagem geral de pontos para cada prova individual será a seguinte: 

1º lugar - 13 pontos 

2º lugar - 08 pontos 

3º lugar - 06 pontos 

4º lugar - 05 pontos 

5º lugar - 04 pontos 

     6º lugar - 03 pontos 

     7º lugar - 02 pontos 

     8º lugar - 01 ponto 

 

07 . 1 - Nas provas de revezamentos a contagem de pontos será em dobro.  

 

08 - Nos caso de empate na contagem geral da competição, a melhor classificação reverterá 

em favor do município que obtiver o maior número de primeiros lugares; persistindo o empate, o 

maior número de segundos lugares e assim sucessivamente. 

 

09 - As provas somente poderão ser adiadas por motivo de força maior, por determinação da 

Coordenação da modalidade e da Diretoria Técnica do JERVA. 

 

10 - Os protestos e recursos havidos no decorrer das provas serão resolvidos inicialmente pelo 

Árbitro da prova, em segunda instância pelo Árbitro Geral e em última instância pelo Júri de 

Apelação, composto por pessoas presentes à competição, indicados quando da realização do 

Congresso Técnico da modalidade. 

 

11 - A programação das provas será publicada no boletim 01 do evento, cabendo ao 

Coordenador da modalidade o ajuste dos horários, obedecendo numero de inscritos no congresso 

técnico, podendo realizar a mesma em 03 ou 04 Etapas. 

 
            12 – O Atleta devera apresentar-se uniformizado para participar da prova, não sendo 

obrigatório o numero, apenas se a coordenação oferecer o mesmo será obrigatório o uso. 

 
 

BASQUETEBOL 

 

01 - As competições de Basquetebol do JERVA, serão realizadas de acordo com as Regras 

Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Basquete, a exceção do que dispuser este 

Regulamento. 

 



 

 47º JOGOS ESCOLARES DO VALE DO ARARANGUÁ E 9º PARAJERVA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE SOMBRIO  - SANTA CATARINA 
FESPORTE 
SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA CATARINA 
22ª ADR – ARARANGUÁ  

   

 

 

21 

02 - Para efeito de classificação, à contagem de pontos será: 

 

a) Vitória   =  dois pontos 

b) Derrota  =  um ponto 

c) Ausência  =  zero ponto 

 

03 - Para efeito de classificação será proclamada vencedora a equipe que obtiver maior 

número de pontos ganhos na fase de classificação ou na fase Semifinal ou na Fase Final, bem como 

em todo e qualquer que se faça necessário, respeitando-se as peculiaridades da regulamentação da 

respectiva modalidade. 

 

04 - Para efeito de desempate na fase de classificação, fase semifinal ou fase final serão 

adotados os seguintes critérios: 

a) entre duas equipes: confronto Direto 

b) entre três ou mais equipes: 

b .1 - saldo de pontos entre as equipes empatadas, sendo computados apenas os resultados 

obtidos nos jogos disputados entre si; 

b.2 - melhor ataque; 

b.3 - melhor defesa; 

b.4 - pontos average; 

b.5 - sorteio. 

 

05 - Em caso de “ W O “, para efeito de contagem de pontos será conferido o placar de 20 x 0. 

 

06 - Somente poderão permanecer no banco de reservas os atletas e dirigentes  que estiverem 

inscritos na súmula, devidamente uniformizados  

 

07 - O atleta, técnico ou dirigente desqualificado pelo árbitro estará automaticamente 

suspenso por uma partida, independente da punição que lhe poderá ser imposta pelo Conselho de 

Julgamento. 

 

08 - O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma contribuir para o atraso do jogo. 

As equipes deverão se aquecer com antecedência fora da quadra. 

 

09 - As equipes deverão entregar à coordenação da modalidade, no ginásio de esportes, 30 

minutos antes do horário fixado no boletim oficial, a relação nominal com a numeração, juntamente 

com o documento de identificação oficial com foto. 

 

Parágrafo Único - As carteiras de identificação de atletas e dirigentes deverão permanecer na 

mesa até o final do jogo, sendo devolvidas junto com a cópia da súmula.  

 

11 - Quando houver coincidência de uniforme, caberá a equipe que estiver à esquerda da 

programação do jogo trocar de uniforme. 

 

12 – Quando da coincidência de uniformes será permitido a utilização de coletes. 

   

13 – A numeração dos uniformes das equipes serão liberadas  
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 14 – Os danos causados por atleta, dirigentes ou equipe às instalações físicas, durante o 

período que antecede o inicio do jogo, deverão ser ressarcidos pelo Município a qual pertence o 

atleta, dirigente ou equipe.  

 
 

 

FUTSAL 

 

01 - As competições de FUTSAL do JERVA serão realizadas de acordo com as Regras 

Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Futsal e pelo que dispuser este Regulamento. 

 

02 - A classificação das equipes será por pontos ganhos, adotando-se o seguinte critério: 

 

a - Vitória   = 03 pontos 

b - Empate   = 01 ponto 

d - derrota  = 00 ponto 

 

04 - Ocorrendo empate na classificação, em turno ou grupo, empregar-se-ão os seguintes 

critérios: 

a ) entre duas equipes:  

a . 1 - confronto direto; 

a . 2 - maior número de vitórias; 

a . 3 - menor número de gols sofridos; 

a . 4 - maior número de gols marcados; 

a . 5 - saldo de gol no grupo ou turno em que se verificou o empate; 

a . 6 - gol average no grupo ou turno em que se verificou o empate; 

a . 7 - sorteio. 

 

b ) entre três ou mais equipes : 

b . 1 - maior número de vitórias nas partidas realizadas entre si; 

b . 2 - menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si; 

b . 3 - maior número de gols marcados nas paridas realizadas entre si; 

b . 4 - saldo de gols no grupo ou turno em todos os jogos em que ocorrer o empate; 

b . 5 - gol average no grupo ou turno em todos os jogos em que ocorrer o empate; 

b . 6 - sorteio. 

 

05 - O turno é considerado uma nova competição, não sendo levados em consideração os 

resultados do grupo ou turno anterior. 

 

06  - Em caso de “W O “, além dos 03 pontos ganhos, para efeito de contagem será conferido 

o placar de 01 X 00; 

 

07 - Ocorrendo empate em jogo que necessite apontar um vencedor, adotar-se-á o seguinte 

critério: 

a - prorrogação de 10 minutos, divididos em dois tempos de 05 minutos sem intervalo; 

b – Penaltys – 03 batedores de cada lado conforme regras oficial da modalidade. 

 

08 - Ao goleiro é facultativo o uso de abrigo na sua parte inferior, desde que esse não possua 

bolso, zíper, botões ou qualquer objeto contundente. 
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09 - É de uso obrigatório a caneleira de acordo com a Regra oficial, inclusive o goleiro. 
 

10 - O atleta apenado durante as competições com : 
 

a) Cartão vermelho : 01 (um) cartão : ficará suspenso automaticamente um jogo, e sujeito à 

aplicação das penalidades previstas no Código de Justiça Desportiva; 

b) Cartão amarelo: 02 (dois) cartões: suspenso automaticamente 01 (um) jogo; 

 

10. 01 - o cumprimento da suspensão automática é de responsabilidade exclusiva de cada 

equipe, independente de comunicação oficial e de julgamento no âmbito da Justiça Desportiva, e a 

indevida participação do atleta suspenso automaticamente implicará a perda do jogo, caracterizando 

W O para a equipe que o utilizar. 

 

10. 02 - a aplicação dos cartões amarelos serão cumulativos, caracterizando todas as fases.  

 

11 - Quando houver coincidência de uniforme, caberá a equipe que estiver à esquerda da 

programação do jogo trocar de uniforme. 

 

12 – Quando da coincidência de uniformes será permitido a utilização de coletes. 

   

 13 – Os danos causados por atleta, dirigentes ou equipe às instalações físicas, durante o 

período que antecede o inicio do jogo, deverão ser ressarcidos pelo Município a qual pertence o 

atleta, dirigente ou equipe.  

 

14 - O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma contribuir para o atraso do jogo. 

As equipes deverão se aquecer com antecedência fora da quadra. 

 

15 - Quando no houver placar eletrônico o ultimo minuto de cada tempo (normal ou 

prorrogação) deverá ser cronometrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

HANDEBOL 

 

01 - As competições de Handebol do JERVA serão realizadas de acordo com as Regras 

Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Handebol, à exceção do que dispuser este 

Regulamento. 
 

02 - O tempo regulamentar do jogo será de 25 X 25 minutos com intervalo de 05 minutos. 
 

 

03 - A classificação das equipes será por pontos ganhos, adotando-se o seguinte critério: 
 

a - vitória = 03 pontos 

b - empate = 02 pontos 

c - derrota = 01 ponto 
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d - ausência = 00 ponto. 

 

04 - Ocorrendo empate na classificação, em um turno ou grupo, empregar-se-ão os seguintes 

critérios: 

a -  Entre duas equipes: 

a . 1 ) confronto direto; 

a . 2 ) menor número de gols sofridos em todos os jogos, dentro do turno ou grupo; 

a . 3 ) saldo de gols, em todos os jogos, dentro do grupo ou turno; 

a . 4 ) maior número de gols consignados, em todos os jogos, dentro do grupo ou turno; 

a . 5 ) gol average em todos os jogos de grupo ou turno; 

a . 6 ) sorteio 

 

b - Entre três ou mais equipes: 

 

b . 1 )Menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si, dentro do grupo ou 

turno; 

b . 2 ) saldo de gols nas partidas realizadas entre si, dentro do grupo ou turno; 

b . 3 ) maior número de gols feitos nas partidas realizadas entre si, dentro do turno ou grupo; 

b . 4 ) gol average nas partidas realizadas entre si, dentro do grupo ou turno; 

b . 5 ) Maior número de vitórias dentro do grupo ou turno 

b . 6 ) sorteio. 

 

05 - O turno é considerado uma nova competição, não sendo levados em consideração os 

resultados do grupo ou turno anterior. 

 

06 - Em caso de WO, para efeito de contagem de pontos será conferido o placar de 1 x  0. 

 

07 - Ocorrendo empate em jogo que necessite apontar um vencedor, adotar-se-ão os seguintes 

critérios:  

a - prorrogação de 10 minutos, divididas em 02 tempos de 05 minutos cada, sem intervalo. 

 

b - persistindo o empate, uma nova prorrogação nos moldes da letra “a”, após intervalo de 05 

minutos; 

 

c - permanecendo o empate, a decisão será através de cobrança de série de 05 tiros de 07 

metros (penalidades máxima), batidas por um único jogador, que tenha concluído a segunda 

prorrogação e sem estar sofrendo nenhuma penalidade, exclusão de 02 minutos, desclassificação ou 

expulsão. Poderá haver troca de batedor e goleiro de uma série para outra. Na cobrança de séries de 

05 tiros de 07 metros será observado o sistema de alternância de um tiro de 07 metros para cada 

equipe. 

 

08 - As equipes deverão entregar à Coordenação de Handebol, 30 minutos antes , do horário 

marcado para a partida, a relação nominal com a numeração dos atletas, junto com o documento  

oficial com foto dos mesmos  e dos Dirigentes. 

 

09 - As carteiras de identificação de atletas e dirigentes deverão permanecer na mesa até o 

final da partida, quando será devolvida junto com a cópia da súmula da mesma 
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10 -  Somente poderão permanecer no banco de reservas os atletas e dirigentes que estiverem  

inscritos na súmula, devidamente uniformizados. 

 

11 - O tempo do jogo quando não houver placar eletrônico, será fornecido com o cronômetro 

travado durante as interrupções. O representante da equipe poderá dirigir-se à mesa de controle e 

solicitá-lo à cronometrista. 

 

12 - Quando houver coincidência de uniforme, caberá a equipe que estiver à esquerda da 

programação do jogo trocar de uniforme. 

 

13 – Quando da coincidência de uniformes será permitido a utilização de coletes. 

   

 14 – Os danos causados por atleta, dirigentes ou equipe às instalações físicas, durante o 

período que antecede o inicio do jogo, deverão ser ressarcidos pelo Município a qual pertence o 

atleta, dirigente ou equipe 

 

15 - O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma contribuir para o atraso do jogo. 

As equipes deverão se aquecer com antecedência fora da quadra. 

  

 16 – O atleta, expulso, o técnico, assistente técnico, medico/fisioterapeuta/massagista estarão 

automaticamente suspenso por uma partida, independente da punição que lhe poderá se imposta pela 

Justiça Desportiva.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

TÊNIS DE MESA 

 

01 - As competições de Tênis de Mesa no JERVA serão realizadas de acordo com as Regras 

Internacionais, adotadas pela Confederação Brasileira de Tênis de Mesa, a exceção do que dispuser 

este Regulamento. 

 

02 - A competição de Tênis de Mesa será por equipe, sendo que: 

a - Cada equipe poderá inscrever : 

a . 1) Masculino : mínimo de três e máximo de dez atletas; 

a . 2 ) Feminino : mínimo de dois  e máximo de dez atletas: 

03 - Antes do início do jogo se fará o sorteio para escalação das equipes, a qual deverá ser 

entregue ao árbitro do jogo pelo capitão da equipe, sendo que após a entrega não serão permitidas 

alterações na escalação.  

PARAGRAFO ÚNICO: A partir de 2017, as equipes femininas serão compostas por no 

mínimo de 03 atletas, seguindo o mesmo formato do masculino, onde a partida será disputada 

em melhor de três set e as três atletas tem jogar um set quando necessário, ou seja empate em 



 

 47º JOGOS ESCOLARES DO VALE DO ARARANGUÁ E 9º PARAJERVA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE SOMBRIO  - SANTA CATARINA 
FESPORTE 
SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA CATARINA 
22ª ADR – ARARANGUÁ  

   

 

 

26 

01 set a 01,  o terceiro set será jogado pela terceira atleta escalada antes do inicio da 

competição. 

 

04 - As competições de Tênis de Mesa masculino e feminino serão disputadas pela forma 

internacional , que se aplica no campeonato mundial ( ITTF ), nacional ( CBTM ) e estadual ( FCTM 

), obedecendo o seguinte critério: 
 

a - Os jogos serão disputados em melhor de 03 jogos ( sendo que, cada atleta fará 02 sets 

vencedores (melhor de três), até uma das equipes completar 02 vitórias, quando a série estará 

encerrada. 

b – Os atletas que forem escalados para o jogo antes do seu início, não poderão ser 

substituídos até o final do referido jogo, caso atleta não possa terminar o seu jogo será considerado 

perdedor do set por 02 set a zero, parcial de 11 x00 e 11x00.  

 

05 - Para efeito de classificação, a contagem dos pontos será: 

a - vitória = 02 pontos 

b - derrota = 01 ponto 

c - ausência  = 00 ponto 

 

06 - Em caso de empate na contagem de pontos, para efeito de classificação em qualquer 

turno, será adotado o seguinte critério:  
 

a - entre duas equipes : 

a - 01 ) será decidida pelo confronto direto já realizado; 

 

            b - entre 03 ou mais equipes: 

b - 01 ) sistema de saldo de jogos nas partidas realizadas entre si, nos respectivos turnos; 

 b - 02 ) número de sets nas partidas realizadas entre si, nos respectivos turnos; 

b - 03 ) saldo de pontos nas partidas realizadas entre si, nos respectivos turnos; 

b - 04 ) sorteio. 

 

07 -  O técnico ou capitão da equipe deverá entregar ao Árbitro Geral, 30 minutos antes do 

início do jogo, a cédula de identidades original dos jogadores que intervirão na partida. 

 

08 – As equipes serão formada no naipe masculino por no mínimo de  03 (três) atletas e no 

Maximo de 10 ( dez ) atletas, conforme segue: A v X – B v Y – C v Z  

 

09 -  As equipes serão formada no naipe feminino por no mínimo de  03 (três) atletas e no 

Maximo de 10 (dez)  atletas, conforme segue: A v X – B v Y – C v Z 

 

10 – Cada equipe terá um capitão identificado que entrega a escalação e assina a sumula. 

 

 

 

VOLEIBOL 

 

01 - As competições de Voleibol do JERVA serão realizadas de acordo com as Regras 

Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Voleibol, a exceção do que dispuser este 

Regulamento. 
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02 - A classificação será por pontos, adotando-se o seguinte critério: 
 

a - vitória = 02 pontos 

b - derrota = 01 ponto 

c - ausência = 00 ponto 

 

03 - No JERVA as partidas serão disputadas pelo critério de 02 sets vencedores. O set 

decisivo será pelo sistema de “ Tiebreak ”. 

 

04 - Ocorrendo empate na classificação, em turno ou grupo, empregar-se-ão os seguintes 

critérios: 
 

a - entre duas equipes, será : 

a . 1 ) set average; 

a . 2 ) pontos average; 

a . 3 ) confronto direto. 

 

b - entre três ou mais equipes : 

b . 1 ) set average entre as equipes empatadas; 

b . 2 ) pontos average entre as equipes empatadas; 

b . 3 ) sorteio 

 

05 - O turno ou grupo é considerado uma nova competição, não sendo levados em 

consideração os resultados do grupo ou turno anterior. 

 

06 - As equipes deverão entregar na mesa de controle, 15 minutos antes do início do jogo, a 

cédula de identidade original, juntamente com a relação nominal e numeração dos atletas e 

dirigentes. 

 

07 - As cédulas de identidade dos atletas e dirigentes deverão permanecer na mesa de controle 

até o final do jogo, sendo devolvidos no término, juntamente com a cópia da súmula da partida. 

 

08 - O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma atrasar o início do jogo. A equipe 

deverá se aquecer fora da quadra. 

 

09 - As competições de voleibol serão realizadas no masculino com altura da rede de 2,43 m e 

no feminino com altura de 2,24 m. 

 

10 - O atleta, técnico, assistente técnico desqualificado pelo arbitro estará automaticamente 

suspenso por uma partida, independente da punição que lhe poderá se imposta pela Justiça 

Desportiva.  

 

VÔLEI DE PRAIA ( DUPLAS ) 
 

 01 – As competições de Vôlei de Praia ( duplas ) do JERVA serão realizadas de acordo com 

as Regras Internacionais adotadas pela Confederação Brasileira de Voleibol e pelo que dispuser este 

Regulamento. 
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SISTEMA DE MARCAÇÃO DE PONTO 

 

  PARA VENCER UMA PARTIDA 

 

02 - partida é vencida pela equipe que vencer um set. 

 

 PARA VENCER UM SET 

 

03 - um set é vencido pela equipe que marcar primeiro 21 pontos com uma vantagem de, no 

mínimo, dois pontos. No caso de empate em 20 a 20, o set continua até que uma das 

equipes alcance a vantagem mínima de dois pontos (22 a 20, 23 a 21, etc). 

 

             04 – A classificação será por pontos ganhos, adotando-se o seguinte critério: 

a ) Vitória – 02 pontos 

b ) derrota – 01 ponto 

c ) Ausência – 0 ponto 

 

 05 – Cada equipe será formada por quatro atletas, sendo definidos dois atletas antes de cada 

jogo, não sendo permitido substituição durante a partida. 

 

06 - correndo empate na classificação, em turno ou grupo, empregar-se-ão os seguintes 

critérios: 

a ) entre duas equipes : 

a . 1 – confronto direto, 

a . 2 – pontos average; 

 

 b ) entre três ou mais equipes: 

 b . 1 – pontos average entre as equipes empatadas, 

 b . 2 – pontos average entre todas as equipes do grupo, 

 b . 3 – persistindo o empate, a decisão será por sorteio. 

 

07 - As cédulas de identidade dos atletas e dirigentes deverão permanecer na mesa de controle 

até o final do jogo, sendo devolvidos no término, juntamente com a cópia da súmula da partida. 

 

08 - O aquecimento dos atletas não poderá de forma alguma atrasar o início do jogo. A equipe 

deverá se aquecer fora da quadra. 

 

09 - O atleta, técnico, assistente técnico desqualificado pelo arbitro estará automaticamente 

suspenso por uma partida, independente da punição que lhe poderá se imposta pela Justiça 

Desportiva.  

 

 

XADREZ 
 

  Art. 1º A competição será realizada por equipe dos municípios inscritos, separados por naipes, 

adotando-se como sistema de disputa o seguinte: 

 



 

 47º JOGOS ESCOLARES DO VALE DO ARARANGUÁ E 9º PARAJERVA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE SOMBRIO  - SANTA CATARINA 
FESPORTE 
SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA CATARINA 
22ª ADR – ARARANGUÁ  

   

 

 

29 

 I. Sistema Schuring: quando o número de municípios participantes for menor que nove, 

adotando-se pela ordem, os seguintes critérios de desempate para classificação final: 

 

a)  Eliminação dos resultados contra os adversários do mais baixo grupo de pontuação. O total 

maior vence. Se permanecer o empate, elimina-se a pontuação do próximo grupo de pontuação 

mais baixa e assim sucessivamente; 

 

b)  Método Sonnembor-Berger;  

 

c) Confronto Direto; 

 

d) Maior número de pontos no 1
o
 tabuleiro. Persistindo o empate, no 2

o
 tabuleiro, e assim 

sucessivamente até um resultado. 

 

 II. Sistema Suíço usando-se programa computacional indicado pela Federação, quando o 

número de municípios for igual ou superior a doze. Adotando-se pela ordem os seguintes 

critérios de desempate para a classificação final: 

 

 a) milésimos totais; 

 b) milésimos medianos; 

 c) Sonnembor-Berger; 

 d) confronto direto; 

 e) melhor pontuação no primeiro tabuleiro; 

 f) match desempate entre as equipes, com tempo de reflexão de 15 minutos para cada 

jogador. 

 

Parágrafo único. Para ordenar a lista de chamada inicial de emparceiramento para o sistema 

suíço, será adotado pela ordem os seguintes critérios: 

 

b) Para o JERVA: a classificação do ano anterior;  

 

III. Quando o número de municípios for em número igual a nove, dez e onze, mediante 

decisão por maioria dos representantes municipais participantes do Congresso Técnico 

específico da modalidade, poderá ser usado o sistema Suíço ou Schuring, mantendo-se os 

critérios de desempate como definidos nos itens I e II conforme o sistema for empregado.  

 

Parágrafo único. Caso aprovado no congresso técnico, o sistema Schuring para o JERVA, 

deverá ser aprovado também, excepcionalmente o ajuste no ritmo das partidas (rodadas) para 

permitir a realização de duas rodadas em um mesmo dia. Sugere-se o ritmo de 01:00 min para 

23 lances, mais 01:00 h nocaute. 

 

 IV. Para efeito de classificação para a próxima fase, serão usados os seguintes critérios de 

desempate: 
 

 a) milésimos totais; 

 b) milésimos medianos; 

 c) Sonnemborn-Berger; 

 d) confronto direto; 

 e) melhor pontuação no primeiro tabuleiro; 
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 f) match desempate entre as equipes, com tempo de reflexão de 15 minutos para cada 

jogador. 

 

   Art. 2º. Até 14 municípios participantes, as competições serão realizadas em 5 rodadas; 

acima deste número, em 7 rodadas, com contagem de pontos corridos por equipe. O horário de 

inicio de competição será definido em congresso técnico específico da modalidade.  

 

   Art. 3º. As equipes poderão dispor de todos os atletas inscritos na relação definitiva de 

tabuleiros, sendo que: 

I. A escalação da equipe deverá ser feita no congresso técnico específico da modalidade. O município 

que não confirmar a escalação no congresso técnico específico estará automaticamente eliminado da 

competição, independente de programação publicada. 

II. As equipes serão formadas quatro titulares e no máximo, dois reservas, para o naipe masculino e 

feminino;  

III. As equipes poderão iniciar as partidas com qualquer número de jogadores, devendo, entretanto 

jogar todas as rodadas com no mínimo três atletas no masculino e 02 atletas no feminino, sob pena de 

WO.  

 IV. Os jogadores dos tabuleiros um e três conduzirão as peças da cor estabelecida à equipe, em cada 

rodada, sendo que os tabuleiros dois e quatro conduzirão as peças de cor contrária.             

 V. As substituições da equipe titular, para cada rodada, serão estabelecidas respeitando-se o sistema 

olímpico da FIDE e deverão ser entregues à arbitragem dez minutos antes de cada rodada. O início 

das rodadas e a entrega das substituições serão computados pelo relógio do coordenador. 

VI. Cada jogador que estiver com menos de cinco minutos para completar os tempos previstos no 

caput poderá deixar de anotar os lances. 

VII. Cada jogador terá 30 minutos para comparecer e iniciar a partida. Esgotado o prazo, o jogador 

perderá a partida por WO. 

 

   Art. 4º. No sistema suíço de emparceiramento, a equipe que ficar BYE deverá comparecer ao 

local dos jogos e apresentar as identificações de seus atletas, caso contrário, não ganhará os pontos. 

 

Parágrafo único. Em caso de número impar de participantes no sistema suíço de 

emparceiramento, a equipe que ficar BYE, independentemente da rodada, ganhará a metade dos 

pontos possíveis.  

 

Exemplo: Se uma equipe conta com todos seus tabuleiros, ganhará dois pontos. Na falta de um 

tabuleiro, a equipe deixa de ganhar ponto do tabuleiro faltante. 

 

   Art. 5º A conferência da identificação individual do jogador será feita após os jogadores da 

equipe ocuparem seus respectivos postos (tabuleiros). Caso o jogador não tenha a identidade, ele não 

deverá iniciar a partida e terá o tempo previsto para isto. 

 

   Art. 6º. Cabe ao técnico, quando consultado sobre uma proposta de empate, responder SIM 

ou NÃO somente em função de resultado da equipe e não pela posição da partida, e a resposta deverá 

ser imediata. 

 

  Art. 7º. Os atletas de uma equipe que se sentarem de forma incorreta ou que o técnico escreva 

de forma incorreta a escalação da equipe, perderão seus pontos, sem que se caracterize o WO para a 

equipe. 
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  Art. 8º. A contagem de ponto individual do atleta (tabuleiros) será: no caso de vitória 1 

ponto, de empate meio ponto e de derrota zero ponto; 

  

  § 1º. A contagem de pontos em cada match e classificação final das equipes será obtida: 

 

  § 2º. É obrigatório o uso do relógio de xadrez sendo que a anotação dos lances da partida na 

planilha fornecida fica a critério de cada jogador. 

 

  § 3º. É de responsabilidade de cada atleta portar a caneta para anotação de sua planilha. 

 

  Art. 9 º. A competição de Xadrez será por equipe, sendo que: 

a - Cada equipe poderá inscrever : 

 1) Masculino : mínimo de três e máximo de dez atletas; 

 2 ) Feminino : mínimo de três  e máximo de dez atletas: 

 
 

 

 
 

FUTEBOL 

 

Art. 1º. Para poder participar o aluno atleta deverá ter nascido nos anos de  2001, 2002, 2003, 2004 

( 12 a 15 anos) 

 

Art. 2º Tempo de jogo terá duração de 60 minutos, divididos em dois períodos de 30 minutos, com 

05 minutos de intervalo, em todas as etapas. 

 

  Parágrafo único. As carteiras de identidade dos atletas e dirigentes deverão permanecer na mesa de 

controle até o final do jogo, sendo devolvidas ao término, juntamente com a cópia da súmula da 

partida. 

 

Art. 3º. Cada equipe poderá executar até cinco substituições durante o jogo. 

 

Art. 4º. A classificação das equipes será por pontos, adotando-se o seguinte critério: 

 

a) Vitória 3 pontos 

b) Empate 1 ponto 

c) Derrota 0 ponto 

 

§ 1º. Ocorrendo empate na classificação, empregar-se-ão os seguintes critérios: 

 

I. Entre duas equipes: 

  a) Confronto direto; 

b) Maior número de vitórias nas partidas realizadas entre si; 

c)Menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si; 

d)Maior número de gols marcados nas partidas realizadas entre si 

e) Saldo de gols; 

  f) Menor número de cartões vermelhos; 

 g) Menor número de cartões amarelos; 

 h) Sorteio. 



 

 47º JOGOS ESCOLARES DO VALE DO ARARANGUÁ E 9º PARAJERVA 
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE SOMBRIO  - SANTA CATARINA 
FESPORTE 
SECRETARIA DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA CATARINA 
22ª ADR – ARARANGUÁ  

   

 

 

32 

 

II. Entre três ou mais equipes: 

a) Maior número de vitórias nas partidas realizadas entre si; 

b) Menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si; 

c) Maior número de gols marcados nas partidas realizadas entre si; 

 d) Saldo de gols 

 e) Menor número de cartões vermelhos; 

 f) Menor número de cartões amarelos; 

 g) Sorteio. 

 

 

§ 2º. Ocorrendo empate no final de um jogo em que seja necessário apontar um vencedor, serão 

adotados os seguintes critérios: 

 

 I. Cobrança de uma série de cinco tiros da marca penal, alternados, por cinco atletas 

diferentes, que tenham concluído o segundo período de jogo; 

               II. Persistindo o empate, serão cobrados tantos tiros quantos forem necessários, 

alternadamente, por atletas diferentes, até que se possa considerar uma equipe vencedora. Antes de 

incluir os cinco atletas que atuaram na situação anterior, deverão ser utilizados todos os demais que 

concluíram o segundo período do jogo. 

 

Art. 5º. O atleta ou dirigente apenado durante as competições com: 

 

 I. Um cartão vermelho: ficará suspenso automaticamente um jogo e sujeito à aplicação das 

penalidades previstas no Código de Justiça Desportiva. 

 

II. Dois cartões amarelos: suspenso automaticamente por um jogo. 

 

   § 1º. A aplicação do cartão amarelo somente terá validade na competição em disputa, 

caracterizando as etapas classificatórias, regionais e finais como competições distintas. 

 

    § 2º. O controle do número de cartões e cumprimento de suspensão automática é de 

responsabilidade exclusiva de cada equipe, independente de comunicação oficial e de julgamento no 

âmbito da Justiça Desportiva. 

 § 3º. Se, o técnico, auxiliar-técnico, massagista, médico, fisioterapeuta ou preparador físico, em 

determinado momento da competição for excluído (Expulso) de uma partida este deverá cumprir 

no jogo subsequente a suspensão de acordo com a regra da modalidade, independente da punição 

que poderá ser aplicada pela justiça desportiva. 

 

  § 4º. Se, o atleta em determinado momento da partida for advertido com a aplicação de cartão 

amarelo e nessa mesma partida for-lhe mostrado outro cartão amarelo (2º cartão) e em seguida o 

cartão vermelho, por infração cometida será computado apenas o cartão vermelho, devendo 

cumprir no jogo subsequente, a suspensão de acordo com a regra da modalidade, independente da 

punição que poderá ser aplicada pela justiça desportiva porque ele não pode levar 02 cartões 

amarelos na mesma partida. 

 

  § 5º. Se, o atleta em determinado momento da partida, for advertido com a aplicação de cartão 

amarelo e nessa mesma partida for-lhe aplicado o cartão vermelho direto, por infração cometida, 

serão computados o cartão amarelo e o vermelho, devendo cumprir no jogo subsequente, a 
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suspensão de acordo com a regra da modalidade, independente da punição que poderá ser aplicada 

pela justiça desportiva. 

 

 Art. 6º. No caso de WO, a equipe que comparecer será declarada vencedora e terá o placar 

considerado a seu favor em 1 x 0. 

 

  Art. 7º. Somente poderão permanecer no banco de reservas os atletas e dirigentes que 

estiverem inscritos na súmula, devidamente uniformizados. 

 

  Art. 8º - Cada equipe será composta por no Maximo de 18 alunos atletas em campo. 

 

Art. 9º - O atleta inscrito em sumula poderá entrar no jogo até final do primeiro tempo da partida em 

disputa, mediante a apresentação do documento oficial. 

 
 

SKATE  

 
 

Estilo :  Game of S.K.A.T.E 

 
 
Art. 1º - O evento terá no mínimo 2 ( dois) árbitros e 1 ( um ) narrador de manobras. 

 

Art. 2º - No local e dia do evento será feito congresso técnico com os atletas, dirigentes municipais e 

equipe de arbitragem, onde será feito a explicação das regras gerais e outras situações pertinente aaa 

competição.  

 

Art. 3º - Segue abaixo normais básicas e sistema de disputa do GAME OF SKATE : 

 

O Game of SKATE é um campeonato no estilo “mata-mata”. Os skatistas são sorteados para 

uma disputa entre 2 competidores. O campeonato é de única eliminação, então você continua 

avançando a cada rodada até você perder uma disputa e aí você é eliminado do jogo. O 

participante que não for eliminado ao final do torneio se torna o campeão do Game of SKATE. 

 

 

a) O primeiro skatista tenta uma manobra, acerta, e os outros participantes têm que acertar a 

mesma manobra.  

b) Quem não acerta ganha uma letra. A primeira letra é o "S", a segunda é o "K", e continua, até 

completar a palavra "S-K-A-T-E", e quem completar está fora do jogo.  

c) Quando é a vez do primeiro skatista de novo, ele tenta outra manobra. Se ele acertar, o 

processo inteiro se repete. 

d) Se a primeira pessoa errar a manobra que ele tentou, o segundo skatista tenta sua própria 

manobra. Se ele acertá-la, todos terão que acertar aquela manobra, na ordem. Se qualquer um 

errar, ele ganha uma letra, e o jogo continua. 

e) Uma vez que o skate sai do chão, ele deve cair com as 4 rodas, e o skatista com os dois pés 

sobre o skate.  

f) Não vale manobras de corrimão, manobras de manual, caspers, manobras de freestyle ou 

aterrissagem com as pernas cruzadas.  
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g) Não vale mãos no skate, não vale mãos no chão, antes ou depois da manobra.  

h) Quando é a sua vez de escolher a manobra, ela deve ser completamente limpa (na base). 

i)  Não vale ponta do pé no chão, o skatista deve estar em movimento, com os dois pés sobre o 

skate. Basicamente o skatista deve andar “na base”.  

j) Quando você está executando a manobra de outro, fica a cargo dos juíz decidir se a manobra 

foi completada ou não.  
 

 

 

BOCHA 

 

 

Art. 1º - As regras da Bocha será a mesma usada na Copa Amesc de Bocha 2017. 

 

Art. 2º - O sistema de disputa será definido após a confirmação dos municípios na modalidade. 

 

Art. 3º - Devido a extensa descrição da regra, solicitamos a quem interessar, que solicite para que 

seja enviada via email a regra desta modalidade. 

 

 

CICLISMO 

 

Estilo:  CONTRA RELÓGIO 

 

 

Art. 1º - A competição de contra relógio no ciclismo, terá percurso em ambas categorias ( Speed e 

MTB ) com 100% pavimentação asfáltica, totalizando cerca de 1,5 km de prova. 

 

Art. 2º - Segue normas da modalidade: 

 

a) A largada será individualmente conforme cronograma definido 30 minutos antes do início da 

prova. 

b) Após dado a largada pelo arbitro, o próximo atleta terá 1 (um) minuto para se posicionar e 

preparar-se para largar conforme a ordem do arbitro. 

c) Para controle dos tempos, será usado cronometro de mão, sendo estes usados por 2 (dois) 

árbitros, uma na largada e outro da largada. 

d) Também será usado arbitro para somente controlar o tempo de 1 (um) minuto que definirá a 

concentração e largada do atleta seguinte. 

e) Caso aja a participação de mais de 10 (dez) municípios, o atleta terá direito a somente uma 

largada, caso contrário todos os atletas terão direito a duas tomadas de tempo. 

f) Não será permitido solicitar nova largada, somente em caso de problemas que sejam de 

situação de segurança, interferência externa que possa botar em risco a integridade física do 

atleta e problemas com os equipamentos técnicos da organização.  

g) Em caso de chuva, ou mau tempo, será transferido a prova. 

 

Art. 3º - Outras informações referente a modalidade, poderá ser solicitada junto ao departamento 

municipal de esporte sede do JERVA. 
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BADMINTON 

 

Art. 1º - O Badminton será disputado conforme as regras usadas no JESC ( Jogos Escolares de Santa 

Catarina ). 

 

Art. 2º - Caso o município necessite das regras , deverá solicitar junto ao departamento de esporte 

sede do JERVA, para que seja enviado por email. 

 

 

 

TAEKWONDO / JUDO / JIU JITSU 

 

 

Art. 1º - Nas modalidades de lutas, este ano não teremos disputas valendo pontuações e ou podiun, 

sendo apenas como apresentação. 

 

Art. 2º - Na modalidade de Taekwondo será feito apresentação dos movimentos e também 

quebramento. 

 

Art. 3º - Já nas modalidades de Judô e Jiu Jitsu será permitido o contato executando a arte da luta, 

porém de forma como apresentação sem contagem de pontos e por tempo reduzido ou solicitado 

pelos professores e coordenação do evento. 

 

Art. 4º - Será definido pelos professores dos alunos a escolha de quem irá participar. 

 

Art. 5º - Outras situações que não estejam identificadas neste regulamento, deverão ser solicitadas 

junto ao departamento de esporte sede do JERVA, para que seja enviado por email.    

 

 

 

CORRIDA RÚSTICA 

 

 

Art. 1º - A corrida rústica terá percurso de 5 km sendo pavimentação mista de asfalto e chão batido.  

 

Art. 2º - O percurso não terá subidas nem descidas, ficando percurso praticamente com altimetria 

zero. 

 

Art. 3º - Outras situações que não estejam identificadas neste regulamento, deverão ser solicitadas 

junto ao departamento de esporte sede do JERVA, para que seja enviado por email.    

 

 

 

 


